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Resumo:  Passiflora  foetida  L.,  conhecida  popularmente  como  maracujá-do-mato,
possui importância etnobotânica, sendo utilizada no tratamento de doenças respiratórias
e inflamações de pele. Dessa forma, sua multiplicação in vitro constitui uma alternativa
para a produção sustentável  de  plantas  e  substâncias  bioativas.  Uma  das  vias  de
regeneração  de plantas  in  vitro  é  a  embriogênese  somática,  na  qual  é  possível  a
formação de estruturas similares a embriões a partir de células somáticas, sem a fusão
de gametas.  O objetivo deste  trabalho foi  avaliar  a  influência do estresse  oxidativo
durante a indução de embriogênese somática em P. foetida, em resposta a diferentes
condições de iluminação. Para isso, calos embriogênicos foram induzidos a partir de
segmentos internodais e foliares excisados de plantas  in vitro, e inoculados em meio
com Picloram a 28,9 µM. As culturas foram mantidas no escuro ou sob diferentes tipos
de LEDs (branco, azul, vermelho e azul + vermelho), por até 90 dias. Para a avaliação
do  estresse  oxidativo,  as  atividades  das enzimas antioxidantes catalase,  superóxido
dismutase e ascorbato peroxidase foram avaliadas em diferentes períodos (0, 15, 30, 60
e  90  dias)  do  processo  embriogênico. Apesar  de  ter  sido  observada a  formação  de
embriões somáticos, não houve conversão desses embriões a plantas. Quanto às enzimas
antioxidantes,  foram observadas reduções nas suas  atividades até o 30º dia de cultura,
com posterior aumento até o 60º dia, independentemente do explante e do tipo de LED,
período que coincidiu com o aumento da produção de embriões somáticos. Após esse
período, houve uma diminuição na atividade das enzimas antioxidantes, sugerindo uma
atenuação nas condições de estresse durante o processo embriogênico. Os resultados
obtidos indicam que houve uma correlação positiva entre o aumento da atividade das
enzimas antioxidantes e a formação dos embriões somáticos. Contudo, esse fenômeno
não está associado à conversão dos embriões em plantas.
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